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APRESENTAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Joinville está promovendo a revisão participativa do Plano Diretor de Desenvolvimento 

Sustentável de Joinville (PDDS). Para isto, a Secretaria de Planejamento Urbano e Desenvolvimento Sustentável 

(SEPUD) definiu três etapas, que ocorrerão de janeiro à setembro deste ano.

A primeira etapa é composta pelas oficinas de diagnóstico, as quais foram distribuídas nas oito sub regiões da 

cidade e abordaram os seguintes temas: Ambiente Natural e Construído; Integração Regional e Estruturação 

Territorial; Mobilidade; Desenvolvimento Econômico; Saúde; Habitação; Assistência Social; Segurança; 

Educação; Lazer e Esporte e Patrimônio, Cultura e Turismo. Um estudo de diagnóstico sobre cada tema foi 

disponibilizado através do site da Prefeitura Municipal de Joinville e também apresentado pelos facilitadores antes 

do início das atividades.

Através da metodologia de design colaborativo, foram realizadas atividades em grupos sobre todos os temas 

apresentados. Após os debates, foi possível rever, por meio da avaliação da implementação do PDDS, os aspectos 

positivos e negativos deste processo. Os aspectos mais votados foram compartilhados com os demais participantes 

das oficinas. A partir dos resultados, a SEPUD fez uma compilação das contribuições da oficina da sub região  

Centro-Norte, as quais estão apresentadas neste relatório.
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METODOLOGIA DAS OFICINAS
REGIÃO CENTRO-NORTE

A audiência da região da Subprefeitura Oeste foi realizada no Centro de Convenções Alfredo 

Salfer (bairro América), no dia 21 de junho de 2018, às 19:00, com a participação de 75 pessoas.

A oficina - a qual foi separada em dois blocos - tinha como objetivo levantar os pontos positivos e 

negativos de cada temática que compõe o PDDS. Para embasamento da discussão, foram 

apresentados os diagnósticos dos temas. Em seguida, os participantes dividiram-se em grupos 

para início dos debates.
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O primeiro bloco iniciou-se com uma  

explicação do que é um Plano Diretor, 

seus objetivos, da proposta de revisão 

em Joinville, e a metodologia da 

oficina.

OFICINA DE DIAGNÓSTICO
APRESENTAÇÃO: DIAGNÓSTICO POR TEMAS - BLOCO 1
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Em seguida, aconteceram as apresentação dos 
diagnósticos que compõem o Bloco 1:

○ Ambiente natural e construído (Facilitador: Felipe 
Hardt)

○ Integração regional e estruturação territorial 
(Facilitadores: Gilberto Lessa e Jéssica Pollum)

○ Mobilidade (Facilitador: Daiane Bertoldi e Gilson 
Perozin)

○ Promoção econômica (Facilitador: Marcus Faust)

OFICINA DE DIAGNÓSTICO
APRESENTAÇÃO: DIAGNÓSTICO POR TEMAS - BLOCO 1
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
APRESENTAÇÃO DA DINÂMICA

Após as apresentações, foram explanadas as regras da dinâmica:

● Cada participante escolhe um tema a ser discutido;

● Com os grupos formados, é proposto debater e levantar os pontos positivos e negativos sobre 

a temática em questão;

● World Café – Momento para que os participantes circulem entre as mesas, a fim de discutir 

sobre as demais temáticas do bloco;

● Priorização – A partir dos pontos levantados, cada participante seleciona os três pontos mais 

relevantes para si na mesa em que se encontra. Os mais votados, formam a trinca de 

priorização acerca da temática em questão;

● Síntese e compartilhamento – Os grupos elaboram uma frase síntese para os pontos 

elencados e depois compartilham com os demais participantes da oficina.
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AMBIENTE NATURAL E CONSTRUÍDO
OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01
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Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. Necessidade de limpeza constante e 
eficiente dos rios e bueiros

2. A implantação do SimGeo otimizou o 
processo de análise técnica e viabilizou 
novas oportunidades na área da 
construção civil

3. Necessidade de manutenção da cota 
40

OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01 AMBIENTE NATURAL E CONSTRUÍDO
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

                                            10
INTEGRAÇÃO REGIONAL E 

ESTRUTURAÇÃO TERRITORIAL  - Grupo 1 



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

                                            11
INTEGRAÇÃO REGIONAL E 

ESTRUTURAÇÃO TERRITORIAL  - Grupo 2 



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. Ocupação desordenada: dificuldades 
para implantação de infraestruturas e 
desordem

2. Integração viária intermunicipal: falta 
de integração entre os municípios da 
região metropolitana

3. A criação da LOT foi uma conquista, 
pois possibilitou ordenamento do 
município para todos os setores e 
permitiu melhor uso comercial e 
residêncial nas faixas viárias

                                            12
INTEGRAÇÃO REGIONAL E ESTRUTURAÇÃO 

TERRITORIAL- Grupo 1



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. A falta de diversidade de usos no 
território gera dificuldade na mobilidade

2. Ocupações irregulares: Falta de 
fiscalização e conscientização da 
população, gerando diversos problemas 
para o planejamento e o 
desenvolvimento do município

3. Localização estratégica da cidade como 
fator importante para seu 
desenvolvimento socioeconômico

                                            13
INTEGRAÇÃO REGIONAL E ESTRUTURAÇÃO 

TERRITORIAL- Grupo 2



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

MOBILIDADE - Grupo 01 14



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

MOBILIDADE - Grupo 02 15



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

MOBILIDADE - Grupo 01

Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. Falta de educação para o trânsito 
para melhorar a mobilidade;

2. Necessidade de mais ciclovias 
para uma mobilidade mais 
sustentável;

3. Deficiência na integração do 
transporte coletivo: necessidade 
de transportar mais pessoas em 
menos espaço.
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

MOBILIDADE - Grupo 02

Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. Necessidade de mais vias para  
melhorar o fluxo do trânsito; 

2. Infraestrutura do transporte 
coletivo ineficiente: Faltam 
muitos abrigos de ônibus nos 
bairros;

3. Falta de incentivo à diversidade 
de modais de transporte.

17



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
Grupo 01
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
Grupo 02
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  
Grupo 01
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Os pontos mais relevantes elencados pelos 
participantes:

1. Com o fim da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, a cidade 
deixa de ter uma secretaria focada na 
economia, o que pode deixar de atrair 
empresas relevantes;

2. O sucesso das grandes feiras de 
negócios e inovação demonstra o 
potencial econômico da cidade;

3. A cidade perde muito tempo e 
produtividade devido as dificuldades na 
mobilidade, pois a infraestrutura não 
acompanhou o desenvolvimento 
econômico da cidade.



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 01

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  
Grupo 02
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Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. A falta de interação entre as 
cidades prejudica o 
desenvolvimento econômico;

2. O perfil trabalhador do 
Joinvilense é um ponto positivo 
para alavancar o desenvolvimento 
econômico da cidade;

3. Falta de integração entre 
universidades e empresas.



Em seguida, aconteceram as 

apresentação dos diagnósticos que 

compõem o Bloco 2:

○ Saúde (Facilitador: Pablo Saimon 

Nunes e Anna Paula Pinheiro) 

○ Assistência Social (Facilitador: 

Luciana Souza) 

○ Habitação (Facilitador: Marcela Bona 

e Sueli Gonçalves)

○ Educação (Facilitador: Rafael 

Zimmermann)

OFICINA DE DIAGNÓSTICO
APRESENTAÇÃO: DIAGNÓSTICO POR TEMAS - BLOCO 2

22



Em seguida, aconteceram as 

apresentação dos diagnósticos que 

compõem o Bloco 2:

○ Segurança (Facilitador: Eduardo 

Ferraz)

○ Patrimônio, Cultura e Turismo 

(Facilitador: Iara Silva e Evandro Censi)

○ Lazer e Esporte (Facilitador: Felipe 

Tober e Bruno Kurtz)

OFICINA DE DIAGNÓSTICO
APRESENTAÇÃO: DIAGNÓSTICO POR TEMAS - BLOCO 2
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

SAÚDE 24



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

SAÚDE

Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. CMS: o Conselho Municipal atuando 
como fiscalizador da saúde;

2. A distribuição das Unidades Básicas 
funciona bem geograficamente;

3. Excesso de margem de segurança 
no atendimento médico: a 
solicitação excessiva de exames e 
prescrição de remédios 
sobrecarregam o sistema.
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

ASSISTÊNCIA SOCIAL 26



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. Necessidade de ampliar o 
número de servidores e 
condições de trabalho para 
melhorar o atendimento;

2. Desconhecimento dos projetos 
realizados: Necessidade de 
divulgação, ligando também à 
ONGs, voluntários, etc.;

3. O número de conselheiros 
tutelares está muito abaixo do 
ideal para a cidade.
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

HABITAÇÃO 28



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

HABITAÇÃO

Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. Falta de programas habitacionais 
municipais para atender a demanda da 
Secretaria da Habitação;

2. A falta de fiscalização gera problemas 
sociais; 

3. Programa Material Construção: beneficia 
munícipes que não tem condições de 
construir ou reformar sua própria 
moradia.
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

EDUCAÇÃO 30



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

EDUCAÇÃO

Os pontos mais relevantes elencados pelos 
participantes:

1. O investimento contínuo na 
infraestrutura física, alimentação escolar 
e tecnologia é um ponto positivo pois 
proporciona melhoria na qualidade da 
educação;

2. O programa Escola Digital, a educação 
inovadora e a educação profissional são 
conquistas que incentivam a 
qualificação para o mundo do trabalho;

3. Dificuldade de interação e parcerias 
entre família e escola.
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

SEGURANÇA 32



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

SEGURANÇA

Os pontos mais relevantes elencados pelos 
participantes:

1. A guarda não funciona à noite, deixando 
a população vulnerável nesse período;

2. Falta de efetivo de agentes de trânsito 
em relação ao tamanho da população;

3. A existência do CONSEG (Conselho 
Comunitário de Segurança) é um ponto 
positivo como instrumento de priorização 
das necessidades de segurança nos 
bairros.
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

PATRIMÔNIO, CULTURA E TURISMO 34



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

PATRIMÔNIO, CULTURA E TURISMO

Os pontos mais relevantes elencados pelos 
participantes:

1. SIMDEC- Atua positivamente na geração 
de produção cultural na cidade;

2. Os inventários realizados e as ações de 
tombamentos são importantes na 
manutenção do patrimônio material e 
imaterial da cidade;

3. Necessidade de incentivar o uso das 
bicicletas: além de melhorar a mobilidade, 
reafirma a tradição da cidade como 
“cidade das bicicletas”.
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OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

LAZER E ESPORTE 36



OFICINA DE DIAGNÓSTICO
DINÂMICA BLOCO 02

LAZER E ESPORTE

Os pontos mais relevantes elencados 
pelos participantes:

1. A Arena de Joinville encontra-se 
em estado de subutilização, 
quando poderia ser aproveitada 
em diversas atividades esportivas;

2. Falta de ciclovias e vias seguras 
para prática do ciclismo;

3. Falta de parques apropriados para 
lazer e esporte com mais alcance 
para as famílias. 
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